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São Ludgero, 17 de abril de 
2015 – O Grupo Copobras, 
apresenta seus resultados não 
auditados do primeiro trimes-
tre de 2015. 

O Grupo Copobras compre-
ende as empresas abaixo: 

- Copobras S/A Indústria e 
Comércio de Embalagens.
- Incoplast Embalagens do 
Nordeste Ltda.
- Copobras da Amazônia 
Industrial de Embalagens Ltda.

As informações operacionais e 
financeiras do Grupo Copo-
bras, exceto quando indicado 
de outra forma, são apresenta-
das com base em números 
consolidados e em reais, em 
conformidade com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, 
incluindo os pronunciamentos 
emitidos pelo Comitê de Pro-
nunciamentos Contábeis 
(CPCs), e com o IFRS 
(International Financial Repor-
ting Standards). 

Receita Líquida
A Receita Operacional líquida no 1T15 alcançou a marca de R$ 199 milhões ficando acima 
dos R$ 190 milhões do mesmo período em 2014, o que representou um aumento de 5%. 

Lucro Bruto
O Lucro Bruto no 1T15 atingiu a meta percentual de 22,3% sobre a receita líquida, fican-
do abaixo do percentual de 2014 que foi de 26,9%. Em termos de valores atingimos R$ 
45 milhões frente aos R$ 48 milhões alcançados no mesmo período de 2014.

Grandes Números

   A Receita Bruta atingiu R$ 276 milhões no 1T15, superando em 5% o mesmo perío-
do do ano anterior. 

   O EBITDA atingiu R$ 20 milhões, com margem de 10% ficando abaixo do 1T14 em 
26%.

    O Lucro Líquido foi de R$ 3,8 milhões no 1T15, representando uma redução de 11% 
quando comparados ao mesmo período de 2014. 

    A Dívida Líquida bancária no 1T15 ficou em R$ 178,3 milhões o que representa um 
aumento quando comparada aos R$ 174,9 milhões do 1T14.
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Lucro Líquido
Quanto ao Lucro Líquido, a companhia apresentou no 1T15 resultado positivo na casa dos R$ 3,8 milhões. O que repre-
sentou uma redução de R$ 4,2 milhões quando comparado ao mesmo período de 2014. 

EBITDA
O EBITDA do 1T15 atingiu o montante de R$ 20 milhões ficando abaixo dos R$ 27,1 milhões apurados no mesmo período 
em 2014, o que representou uma redução de 26%. 

Despesas Operacionais
As Despesas Operacionais  ficaram na casa dos R$ 32,9 milhões, 
enquanto que para o mesmo período de 2014 obtivemos um 
montante de R$ 31,1 milhões, o que representou um incremen-
to de 6%. 

Despesas Financeira Líquida
A despesa financeira líquida no 1T15 ficou em R$ 11,8 milhões 
frente aos R$ 10 milhões de 2014.



Demonstração dos resultados - Grupo Copobras - Consolidado - 2015
(Em milhares de reais)

Demonstrações Financeiras

O Endividamento Líquido no 1T15 ficou em R$ 178,3 milhões 
frente os R$ 174,9 milhões do 1T14, representando um aumen-
to de 2%.

A Liquidez Circulante no 1T15 atingiu 0,94 ficando abaixo 1,11 
alcançados no 1T14.

A Relação Dívida Líquida/EBITDA no 1T15 ficou em 1,85 repre-
sentando um aumento quando  comparada aos 1,78 do 1T14.
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Balanço Patrimonial - Grupo Copobras - Consolidado - 2015
(Em milhares de reais)

RELEASE TRIMESTRAL
1T15

4



Balanço Patrimonial - Grupo Copobras - Consolidado - 2015
Detalhamento de contas de Ativo e Passivo

Demonstração dos Resultados - Copobras S/A – 2015
(Em milhares de reais)
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Demonstração dos Resultados - Balanço Patrimonial –  Copobras S/A
(Em milhares de reais)
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Demonstração dos Resultados - Incoplast do Nordeste Ltda
(Em milhares de reais)
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Balanço Patrimonial - Incoplast do Nordeste Ltda
(Em milhares de reais)



Demonstração dos Resultados - Copobras da Amazônia Ltda
(Em milhares de reais)
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Balanço Patrimonial - Copobras da Amazônia Ltda
(Em milhares de reais)
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Mercado Externo

Mercado Interno + Externo

Outras Informações
Faturamento | Mercado Interno
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Endividamento
Por vencimento

Por Instituição
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A Copobras possui uma exposição passiva ao câmbio em decorrência das importações de matéria-prima, máquinas e dívidas 
bancárias indexadas ao Dólar Americano e ao Euro, a qual é atenuada pelas exportações.

A empresa trabalha com um política de hedge que objetiva a proteção do caixa e não do resultado contábil e contrata "NDF's" 
para proteger as obrigações que vencem no curto prazo.

Abaixo demonstramos o "breakdown" por vencimento destas obrigações e direitos indexados ao câmbio.

Exposição cambial e impacto da desvalorização do câmbio

Relacionamento com investidores:

André Schuett
Gerente de Operações Estruturadas

Edmilson José de Freitas
Gerente de Contabilidade
CRCSC: RS-063952/O/T/SC

Sérgio A. Carvalho Jr.
Diretor Adm. Financeiro

048  3657 - 3000
www.grupocopobras.com.br


